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TEMA 13: “O Estado-Maior Pode ser Considerado um Substituto do Gênio Militar Segundo o Conceito Clausewitiano?” Documento 2

Se me fosse dada a necessidade de responder à essa pergunta secamente eu diria que não, apesar de achar que o quadro da página 3-14 poderia nos levar a entender que sim, pois é dito em seu primeiro parágrafo que “Para dar conta do gênio de Napoleão, os reformadores prussianos metamorfosearam a equipe de assessoria … numa instituição que, pela divisão coordenada do trabalho … pudesse agregar o esforço de muitos e igualar o desempenho extraordinário do ‘grande Corso’.”  Contudo, como podemos entender, a partir das leituras efetuadas e referidas no documento 1, o Estado-Maior obtêm sua maior potencialidade de emprego com sucesso através da divisão do trabalho, de forma coordenada e estruturada, levando a que um “volume” e “diversidade” de atividades maior possam ser atacados do que por uma única pessoa, não importando o quão “brilhante” seja a mesma.


Já, para Clausewitz, o gênio militar, mercê de suas qualidades morais e intelectuais é um sujeito capaz de desequilibrar uma batalha ou guerra por possuir a capacidade de, não em uma situação isolada, mas na média de várias decisões levar o seu exército (ou equivalente) a sobrepujar o inimigo, pela obtenção do entendimento de situações complexas e a execução das correspondentes manobras.  Podemos depreender das palavras de Clausewitz que o gênio militar está mais preparado do que a maioria dos mortais para lidar com a “fricção” da guerra.  É o gênio militar quem conseguirá compilar os elementos necessários ao entendimento de um quadro tático ou estratégico fragmentado - cheio de incertezas e surpresas, além de altamente complexo por sua própria natureza - e tomar (escolher a linha de ação apropriada) as melhores decisões de forma seqüencial, dinâmica e continuada.


Assim, podemos dizer que o estado-maior é eficaz no campo da organização e estruturação do trabalho e o gênio militar no campo da incerteza e da “fricção” da guerra, em geral.  Por mais organizado que seja o estado-maior, se não houver em seu meio “gênios militares”, não podemos esperar soluções geniais sob a ótica clausewitiana.  Há inclusive a máxima que diz que o processo de trabalho em estado-maior não dá idéias a quem não as tem.


Podemos concluir do acima exposto que o estado-maior pela sua maior capacidade de lidar de forma estruturada com grandes quantidades de trabalho, analisando diversos aspectos do problema simultaneamente e sobretudo poder ser institucionalizado, como o foi pelas diversas FFAA, foi uma excelente forma de diminuir a diferença competitiva entre as capacidades de planejamento, execução e acompanhamento das tarefas a cargo das unidades em combate.  Contudo, sua institucionalização não nos permite menosprezar a existência e qualidade de planejamentos, execução e controle da ação planejadas por gênios militares.

